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	As PME desempenham um papel fundamental no crescimento económico, na criação de emprego, no desenvolvimento local e regional e na coesão social. Praticamente todas as empresas da área da OCDE são pequenas ou médias e geram cerca de 60% do emprego total, bem como entre 50% e 60% do valor agregado, em média. O acesso ao financiamento é um pré-requisito fundamental para o desenvolvimento e criação de PME. 

	A indústria financeira islâmica expandiu-se rapidamente durante a última década, com taxas de crescimento anuais de mais de 15%. Hoje, os ativos financeiros islâmicos são estimados em mais de US $ 2 bilhões. Em muitos países de maioria muçulmana, os ativos bancários islâmicos cresceram mais rapidamente do que os ativos bancários convencionais. 

	O Finanças Islâmicas tem algumas características que proporcionam a oportunidade de apoiar efetivamente o financiamento, o crescimento econômico e o desenvolvimento das PMEs. Este estudo visa a analisar a adequação do sistema financeiro islâmico para financiar PMES. 
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	Introdução 

	 

	 

	 

	Embora as PME representem uma parte importante da economia do país e proporcionem oportunidades de emprego para a maioria das pessoas. É menos provável que as PMEs garantam empréstimos bancários do que as grandes empresas; em vez disso, eles dependem de fundos internos ou "pessoais" para lançar e gerenciar inicialmente seus negócios. 

	Desde a criação de bancos e outras instituições financeiras, o principal objetivo é apoiar o desenvolvimento de grandes empresas e o desenvolvimento de pequenas e médias empresas (PMEs ). Infelizmente, os esforços iniciais não foram capazes de fornecer resultados favoráveis para as PME . 

	À medida que governos de todo o mundo continuam a lidar com perspectivas econômicas incertas e grandes desafios sociais, eles consideram as pequenas e médias empresas ( PMEs ) e os empresários uma importante fonte de crescimento econômico e coesão social. 

	O acesso adequado ao financiamento é um pré-requisito para permitir que essas empresas invistam, cresçam e criem empregos, e a questão tem estado constantemente na agenda política nos últimos anos. Mas respostas políticas eficazes para o financiamento de PMEs requerem evidências consistentes e significativas. (OCDE, 2016) 

	Pequenas e médias empresas ( PMEs ) desempenham um papel importante na maioria das economias, especialmente nos países em desenvolvimento. PME formais contribuem para 45% do total de empréstimos e até 33% da renda nacional nas economias emergentes. Estes números são significativamente mais altos quando se incluem as PME informais. Estima-se que serão necessários 600 milhões de empregos nos próximos quinze anos para absorver a crescente força de trabalho global, especialmente na Ásia e na África subsaariana. Nos mercados emergentes, a maioria dos empregos formais corresponde a pequenas e médias empresas que também criam 4 de 5 novos empregos. No entanto, o acesso ao financiamento é uma limitação fundamental para o crescimento das PME ; sem isso, muitas PME definham e estagnam. 

	Cinquenta por cento das PMEs formais não têm acesso ao crédito formal. O déficit de financiamento é ainda maior quando as empresas micro e informais são levadas em conta. Em geral, cerca de 70% de todas as PMEs nos mercados emergentes não têm acesso ao crédito. Embora a diferença varie muito entre as regiões, ela é particularmente ampla na África e na Ásia. O atual déficit de crédito para PMEs formais é estimado em US $ 1,2 trilhão; A diferença total de crédito para o PMI formal e informal é de US $ 2,6 bilhões. 

	 

	Um grupo do Banco Mundial sugere que existem entre 365 e 445 milhões de micro, pequenas e médias empresas (PMEs) em mercados emergentes: de 25 a 30 milhões são PMEs formais; 55 a 70 milhões são microempresas formais; e 285-345 milhões são empresas informais. Mover PMEs informais para o setor formal pode trazer benefícios importantes para as PMEs (por exemplo, melhor acesso ao crédito e serviços governamentais) e para a economia global (por exemplo, maiores receitas tributárias, melhor regulamentação). Além disso, melhorar o acesso das PMEs ao financiamento e encontrar soluções para liberar as fontes de capital é crucial para permitir que esse setor potencialmente dinâmico cresça e forneça os empregos necessários. 

	A falta de financiamento é uma das limitações mais importantes enfrentadas pelas PME . Obstáculos administrativos e de marketing, a falta de um sistema integrado de contabilidade, a falta de mão-de-obra qualificada, restrições institucionais e legislação governamental são também as limitações enfrentadas pelas PME. (Mumani, 2014) 

	As altas taxas de juros e a falta de garantias adequadas são os principais obstáculos enfrentados pelas PMEs , uma vez que os bancos normalmente financiariam grandes empresas e prefeririam lidar com elas devido ao baixo nível de risco e à capacidade dessas empresas de fornecer os fundos necessários. serviços necessários. garantias. 

	O financiamento islâmico tem algumas características que proporcionam a oportunidade de apoiar efetivamente o financiamento e o crescimento econômico e o desenvolvimento de PMEs. 

	De acordo com um relatório do Banco Mundial da Corporação Financeira Internacional (IFC) de 2014, há um déficit de aproximadamente 13,2 bilhões de dólares em finanças islâmicas em nove países em questão. O relatório da IFC observa que, apesar da crescente demanda por financiamento islâmico entre as PMEs , apenas 36% dos bancos na região MENA oferecem produtos para PMEs e apenas 17% dos que oferecem opções islâmicas. 

	Isto tem um efeito de resfriamento nas finanças das PMEs, particularmente naqueles países onde as PMEs locais não consideram o financiamento não islâmico. Na Arábia Saudita, por exemplo, os números da IFC indicam que até 90% das PMEs só procuram serviços bancários compatíveis com a Shariah. Quando a rede se expande para incluir Iraque, Paquistão, Iêmen, Arábia Saudita, Jordânia, Tunísia, Marrocos, Líbano e Egito, cerca de 35% das PMEs são desencorajadas do empréstimo devido à falta de opções bancárias islâmicas. 

	Essa é uma lacuna que as finanças islâmicas podem enfrentar. O financiamento islâmico ajuda a promover o desenvolvimento do setor financeiro e expande a inclusão financeira. Ao expandir o alcance e o alcance de produtos financeiros, o financiamento islâmico poderia ajudar a melhorar o acesso financeiro e promover a inclusão daqueles sem serviços financeiros. 

	Finanças islâmicas Ele enfatiza o financiamento no estilo de parceria, que poderia ser útil para melhorar as condições de acesso ao financiamento para os pobres e pequenas empresas. Poderia também contribuir para melhorar o financiamento do setor agrícola, contribuindo para melhorar a segurança alimentar. Nesse sentido, as finanças islâmicas podem ajudar a atender às necessidades daqueles que atualmente não usam os fundos convencionais por motivos religiosos. Dos 1.600 milhões de muçulmanos em todo o mundo, apenas 14% usam bancos. Pode ajudar a reduzir a lacuna global no acesso ao financiamento, uma vez que os não-muçulmanos não são proibidos pelo uso islâmico de serviços financeiros. 

	No entanto, o problema islâmico e o sistema financeiro atual, que opera junto com o setor convencional, também estão amplamente expostos aos mesmos fatores de risco e volatilidades sistêmicas que suas contrapartes convencionais, apesar de seu crescimento dinâmico sustentado. As várias seções deste capítulo também analisam a dinâmica do crescimento e as mudanças estruturais na indústria financeira islâmica, avaliando aspectos da estabilidade financeira à luz dos desenvolvimentos macroeconômicos globais e das condições financeiras. 

	Um sistema elástico e bem regulado, o sistema bancário é a base da estabilidade financeira, uma vez que os bancos estão no centro do processo de intermediação de crédito entre poupadores e investidores. A instabilidade nas instituições bancárias pode causar danos terríveis aos efeitos sistêmicos através de várias produções nos setores econômicos de uma economia doméstica, com potencial para invadir economias regionais e globais. Os bancos fornecem importantes serviços de intermediação financeira em todos os setores da economia real, incluindo famílias individuais e pequenas e médias empresas ( PME ), grandes empresas e instituições governamentais. (Cartão de serviços financeiros islâmicos, maio de 2015) 

	A indústria financeira islâmica expandiu-se rapidamente durante a última década, com taxas de crescimento anuais superiores a 15%. Na maioria dos países muçulmanos islâmicos, os ativos bancários têm crescido mais rapidamente que os bancos tradicionais. 

	Como as PMEs são importantes para a economia, os bancos islâmicos e islâmicos de instituições financeiras devem desempenhar um papel importante no financiamento dessas empresas. O apoio às PMEs é um dos objetivos das instituições religiosas, portanto, o objetivo mais importante dos bancos islâmicos e islâmicos das instituições financeiras é contribuir para o desenvolvimento econômico e social da sociedade. O objetivo deste estudo é analisar as oportunidades islâmicas do sistema financeiro para o financiamento de PMEs . 

	De acordo com esses princípios, as finanças islâmicas desenvolveram produtos de financiamento específicos (Léon e Weill, 2016) 

	Em primeiro lugar, os dois principais produtos de financiamento são os contratos de associação entre o mutuante eo mutuário, com base no princípio da conta de ganhos e perdas: musharaka e mudaraba. a O contrato de Mudaraba é baseado no fato de que o credor fornece o capital e o mutuário fornece o esforço e o conhecimento. Os benefícios são compartilhados entre as duas partes, enquanto as perdas são assumidas exclusivamente pelo credor. Sob um contrato Musharaka, os lucros e perdas são compartilhados entre o credor e o mutuário porque todas as partes fizeram contribuições para a conta de capital. 

	em segundo lugar, murabaha É uma venda de margem baseada no fato de que o credor adquire um ativo e o vende ao cliente em troca de um preço que inclui o custo original e uma margem específica. Deve-se notar que o preço pode ser pago em várias parcelas, o que torna a murabaha bastante semelhante a um empréstimo com juros do mutuário em potencial. No entanto, existem diferenças entre as duas formas de financiamento. Por um lado, não há interesse no sentido de que o reembolso seja aplicado para a venda de um ativo e não para a venda de dinheiro. Por outro lado, o ônus de uma penalidade de inadimplência é proibido. 

	Terceiro, contrato de arrendamento ijara para espelhos convencionais nas finanças islâmicas. O credor que compra um bem e arrenda o cliente por um período específico de tempo e um item alugado. Então, o banco não ganha dinheiro com dinheiro de acordo com a lei islâmica, já que converte o dinheiro em ativos fixos para realizar a transação. 

	Embora a finança islâmica não seja nova e tenha sido praticada por séculos em todo o mundo, ela ganhou popularidade no atraso. O total de ativos financeiros islâmicos é estimado em cerca de US $ 2 bilhões, praticamente uma dúzia de vezes desde uma década atrás e superando as expectativas de crescimento das finanças convencionais em muitos lugares. É fácil ver o apelo das finanças islâmicas. Aqui existem apenas dois: 

	Primeiro, a inclusão: as finanças islâmicas têm o potencial de contribuir para um crescimento econômico maior e mais inclusivo, aumentando o acesso dos serviços bancários às populações carentes. Até hoje, um grande segmento da população muçulmana - que é a principal, mas não a única - no mercado financeiro islâmico em todo o mundo continua a ser uma área mal servida, e apenas um quarto dos adultos tem acesso a contas bancárias. 

	Além disso, o financiamento islâmico é a quebra do risco característico e o forte elo de crédito como garantia significa que ele é particularmente adequado para pequenas e médias empresas ( PMEs ) e o início do financiamento que sabemos pode promover o crescimento inclusivo. Pela mesma razão, a finança islâmica provou seu valor em investimentos em infraestrutura, o que pode gerar ganhos de produtividade e catalisar e agregar valor ao crescimento. 

	Em segundo lugar, a estabilidade: as finanças islâmicas têm, em princípio, o potencial para promover a estabilidade financeira porque sua função de alocação de risco reduz a alavancagem e seu financiamento é apoiado por ativos e, portanto, é totalmente garantido. Além disso, além dos depósitos, os bancos islâmicos oferecem para compartilhar lucros e perdas e contas que podem ajudar a reduzir perdas e contágio no caso de dificuldades bancárias. Isso traz, de fato, a maior perda total de capital de absorção, um dos principais objetivos da nova regulamentação da reforma global. 

	De acordo com o relatório do ISFB, a maioria das jurisdições dos bancos islâmicos é caracterizada como mercados nos quais as empresas freqüentemente dependem do setor bancário para atender suas necessidades de financiamento, especialmente no sul da Ásia e no Oriente Médio, onde os mercados de títulos corporativos são relativamente subdesenvolvidos e só começaram a se expandir nos últimos anos. Como resultado, o defensor bancário islâmico no setor corporativo da exposição ao financiamento geralmente se concentra no setor privado e as empresas podem incluir o financiamento de suas necessidades de capital de giro, financiamento de projetos e financiamento de capital. As razões pelas quais os bancos e intermediários financeiros falharam e podem continuar a fracassar nos preços dos riscos e, portanto, otimizar emprestar para as empresas e possíveis soluções regulatórias para isso, é um problema que certamente requer mais pesquisa A mobilização de fundos de canais não bancários, como o capital privado e os mercados de capitais e de capital de risco, oferece atividades inovadoras e baseadas no capital, baseadas em produtos financeiros que superarão as desvantagens das PME que financiam as PME. Este livro tenta dar sugestões e pontos de vista sobre isso e apresentar alguns instrumentos financeiros islâmicos que são fornecidos pelo mercado para o financiamento de PMEs em particular. 



	




	 

	 

	Capítulo 1 

	O que é uma PME? 

	 

	 

	Pequenas e médias empresas contribuem positivamente para o estabelecimento e a manutenção de um desenvolvimento econômico e social equilibrado. Eles também desempenham um papel importante na redução do nível de desemprego e na criação de novas oportunidades de emprego, e com sua estrutura de produção flexível, eles são capazes de acompanhar as mudanças nas condições de mercado de forma mais eficaz. PME fazer contribuições de importância fundamental para a criação de emprego e geração de renda; eles representam dois terços de todos os empregos no mundo. (International Labour Office, 2015). 
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